
"Ulmeiro' enfrenta
IustiçaMilitar nl$,-
<As Forças Armadas não fazem a rupfura com o seu
passado. Com este processo, estiio a Íazer a defesa do
coloniallsmo.)
Josê Ribeiro, da editora <Ulmeiro), comparecerô no
prôxlmo dia ló peranúe o 5.o Tribunal Militar de Lisboa
- Ìrspondendo pela publlcação, em 197ó, do livro de
Josê Amaro (Massacres na Guerra Colonial - Tete, um
exemplor.

<Quem me julga é uma hie-
rarquia militar comp-rometida
com o colonialismo. E urn jul-
gamento de excepÇão, uma for-
matalvez subtil mas não menos
evidente de reactivar os tribu-
nais plenários, uma vez que se
evoca para este caso a Lei de
Imprensa. Passaram nove anos
sobre o 25 de Abril, sete sobre a
publicação do livro, e ainda
não percebetam o tremendo er-
ro que isto representa, do pon-
to de vista ético, jurídico, numa
sociedade que se pretende civil,
e num Estado que se pretende
de Direito. Há uma intervenção
militar, perfeitamente arbitrâ-
ria, num sector tão importante
como o da liberdade de Im-
prensa, da própria liberdade de
expressão.l

Documentos secretos

Josê Antunes Ribeiro editou
em 1976 um liwo revelador.
<Tinha uma série de documen-
tos 'secretos', se é que docu-
mentação de 1972 e 1973, ema-
nada dos altos comandos das For-
ças Armadas de então, pode ser
considerada secreta. Era ordens
de operaçóes militares do Bal-
tasar Rebelo de Sousa, do

Kaulza de Arriaga.r Os mas--
sacres da guerra, sangrentas
memôrias de Tete - o âmago
de uma certa mâ consciência
colectiva. <A documentação era
acompanhada por comentârios
do autor, mas o que estâ em
causa para eles é só a publica-
ção dos documentos, que consi-
deram, segundo a nota de cul-
pa, constituir violação de segre-
dos militares essenciais à defe-

*sa nacional.. .>
Publicado o livro, terão sur-

gido <hipotéticas queixas de al-
guns militares, com receio da
divulgação de dados que os pu-
dessem comprometerr. O pro-
cesso foi depois movido pelo
Estado-Maior -Genera l  das
Forças Armadas, (com a parti-
cularidade de ter tido sequên-
cia com a assinatura de Rama-
lho Eanes, que era então Chefe
do Estado-Maior do Exêrcitor.
Contra a Ulmeiro poderão es-
tar em jogo entre vinte e qui-
nhentos contos de multa. Con-
tra José Ribeiro, dois anos de
prisão. Testemunharão em sua
defesa nomes diversos de de-
mocratas - Luís Salgado Ma-
tos, Lopes Cardoso, coman-
dante Costa Correia, padre
Bento Domingues, entre ou-
tros.
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